
HO DE ABRIL DE ISH7 

Conselhos ás mulheres 

I; a ti o | ão ) 

AS C O R E S 

Os poetas gostam do .branco, pcu que são videntes. 
Y: com a cô: branca qur elles vestem ti 
sobrehninanos, nympbas, fadas, santas. 

As vestaes e as ctuldas usavam túnicas brancas, 
a se arrastava p n sol,ir a rèlva fria di 

.pies sa.,:. 
Carrqen Sylva a rainha poetiza, usa sempr 

:.iiH'o no interior db seu palácio. 
E' preciso accrescentai mais alguma cousa pa 

timular as senhoras a empregar sempre a còi branca ? 
Esta côr é, ao mesmo tempo muita pratica e muito 

ccononiiea. 
O branco não muda, ao passo que os tecidos tingi-

dos de vermelho, azul, violeta, e t c . perdem 
tão rapidamente que. em pouco tempo, um vei 
não tem a primitiva delicadi za 

Alem disso dá lugai a alternativas desagradáveis 
de coloridos mais fortes ou mais rundo a 

ste ou aquelle ponto da fazenda. 
0 colorido das dobras, por exemplo conserva- i 
pre maís vivo. emquanto desmerece o colorido dos 
outros pontos expostos aos raios solares 

A I : S T U l o ( s o p p l e m e n t o l i a t>r i i r l«») 

R demais, ainda o branco limpa-se com grande fa­
cilidade, dr , - tute qur o \ cst uai lo pode roíisrrv.n se 
sempre deslumbrante, lmmaculado.. .Ímmutavel ! 

11 amarello se adelgaça 
Esta côr tem ainda uma vantagem : traz o ; 

C a ali 
O veu dal dOivaa romanas ria amarello. Amarellas 

também ri.uu as vrstcs dos budhlatas que abandona­
vam o mundo para si entregai a pesquiza da per-
feição. 

E' a côi do Eüspirito-Santo. do amoi supremo divino. 
Em esthetica, o amarello pertence ás morenas, em­

bora as louras lhe tirrm a preferencia 
lltumiua as epidermés um pouco fanadas. 
ID amarello aláránjado dás»; bem com rendas pre­

tas. An amarello brando ou pallido convém mais as 
MIMlas- brancas. 

11 azul é suave e calmante. Por isso é que convém 
que seja a côr escolhida para as pessoas irritaveis e 

' ; Inspira ainda por cima sentimentos lemos e 
llilii tlluSOS. 

Acreditamos que esta côr convém mais a uma mu 
lher que tem cabellos pretos e uma epiderme fina, 
Tai a a loura parece nos que só convém o a/u 1.quando 
ella tem as faces muito rozadas. 

O verde, côr das fadas, segundo oa rscosse/.rs, e das 
almas do purgat IÍÍO, deve sei usado com d i -
1 m colorido muito (resco, uma epiderme côr dr neve 
podem perfeitamente supportar esta côr 

< ' vermelho claro restitue um pouco de brilho e de 
belleza a uma physionomia torturada pelo sorTrimento. 
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rAR0PE DELABARRE 
A (DENTIÇAO) 
Xarope s e m narcó t ico recomnwndado Im fá 

2 0 tinn-j.s pelos médicos Faci l i ta a s a l a d a dos 
d e n t e s , evita ou faz c< ssm os soffrimmtos e todos 
• ,- acc identes da p r i m e i r a den t ição . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e i a b a r r e . 

FUMOUZEALBESPEYRES. 78, fuUaij \m\-\nms, P a r i z 
e em todas os pharmacias 

PAPEL E CIGARROS ~ 1 

pno t NTI-ASTHMATICOS 
d e B ' n B A R R A X , 

Recommandadcts pelas auwemidadea u>,-,i> 

cas. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e í i i c a z e s p a r a 
a c u r a da A S T H M A , 
das E N X A Q U E C A S , 

OPPRESSOES, 
/.-. 1 6 (NMIS Ilt SICCESSIIS. 

rUÍOIIZE-ALBESPEyRES, 11, FanbemgSnnl II™», P a r i z 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATORIO SEM SE TER O 

VESIC ATORIO. ALBESPEYRES 
alAIStrriCAZp o lEDOS DOLOROSO de TODOS oi VESICATORIOS 

Ex,ja-se a AÍmgr.,,tUrã ALBBSPBYHM9 no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faub' St-Denli, PARIS 

N I N Q H Q L L Ê f i G L Q S 
escarnecia da ruga, que jamais ousou uiacular-lbe a epi* 
deruie. Ja passava dos 8U aimos e conservava-se joven e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
Lisino que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolava* 
se sobre sua encantadora pbysionomia, sem que uuuca 
deixasse o menor traço. i Muito verde aiudal > via-se obri­
gado a úntt o veluo rabu^euio, como a raposa de Lafon-
uiitie dizia das uvas. Eàle segredo, que a celebre e e^u-sia 
faceira jamais coubara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época descobrio-o o Dr. Leconle enire as folbas 
de um volume de L'Hi*toire amoureuse de* gaulet, de 
liubsv-Uabuiui, que fez f r i e d a bibliolüeca de Vollarre e é 
aclualmoiiie propriedade ;xclusiva da PARFUMERIE NINQH. 
M-UMUS LttoNTE, Hue du 4 Septembre, 31 â PAJUS. 

1-MÍÍ casa lem-no a disposição das nossas elegautes, sol 
o uome de VLHUAbLE LAV ÜE NIISON. assun como as 
receitas que d'elia provém, por eiemplo, o 

D L V L l 1>£ K1SVD 
pó de arroz especial e refrigeram* 

I_.e S a v o n C r e m e d e .CTinon 
especial para o rosto que limpa peneiumente a epiderme 
mais delicada seu alteral-a. 

1 A 1 A 1 > I - 1> 1 IN O IN 

lue da alvura dealuminauia ao pescoço e aos bombros. 
Entre os producLos conbecidos e apreciados da PARF u 

HEHIE NIHON coutam-se: 
tàHts atvajistxiaâta i*.*>c**ack>(*waB 

que faz voltar os cabellos brancos á cor oatural e existi 
em iá cores ; 

a s v B a o v n a i a i B B B 
que augmenU, engrossa e brune as pestanas e os super-
-ailios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MA NO D ERMA LE DE NINON 

iara finura, alvura brilhante das mãos, etc., etc. 

poi assim dtxer, os tons de óca que ás vezes se 
nota i.'i 

tmente pallido, sem manchas ama 
convém evitai essa côr muito viva, que toma 

ria ainda mais saliente a falta <le sangue. 
A mi parda I- a que mais convém as imvas . O ouro 

ardente de -eus cabellos, sua [»elle Jeitosa, não podem 
SCI mais artl •' muldurados. 

( h< •! i certa edadeque actualmente se chama 
«edade média» uma BI nhora faz muito bem em usar 
vestido de cores um tanto apagada! e harmoniosas. A 

e violeta convém perfeitamente 
As moças quei em nuançao doces e ternas, como seu 

colorida delicioso ,seus olhos bri lhanteseeeuar cândido. 
U pretu nâo é uma còr. Convém entretanto consi­

gnar que Tua muito bem nas senhoras um pouco for­
tes, robustas e sadias. £ ' q u e elle dtminue e apaga os 
excessos do corpo e a viveza do sangue. 

(Contii JJARONK. S T A I i r : . 

A graça do corpo 
[Continuação] 

H Y G I E N E DA MOÇA 

Por uma alimentarão sã e racional, pela perma-
nencia em um ar puro e vivificante, pela pratica de 
exercidos corporaes apropriados ás forças, cmfim 
por uma educação, exclusivamente baseada cobre os 

Ô ÍUWERIE imiQup 
E. SENET 

35, Rue du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÀO DE PAPAdodu
Pr'n.tpripe-

PsYte d e s P r é l a t s , qoe embranquece, alisa, 
ansctina a epiderme, impodu e deetróe as frieiras 
o -in irielias. 

UM NARIZ PICADO . ' . ' ^ ^ 
com cravoa toma a recuperar tsua brancura primitiva 
e puoa cures lisaa por meio do A i i t i - l t o l l t o s , 
produeto Bem igual c muito contrafeito. 

CUIDADO COM AS CONTItAFACÇÕES 
Para ser bella* encantar todos<>*olhos 
deve-se servir do F l e u r <lo P ô c h e pó de 
nrroz feito com ÍYuctos exóticos. 

4» POUCOS CABELLOS 
Fazftln-BQ cr..8.'er o cerrado., emprejrnnde-se 

c Cíxtralt Capiltaire des Benedicttns 
.a „,, du Nlont-Nlajella, que lambeu impede 

que caiam e qui- fiquem brancos. 
E.SENETlídminiitr>mr,35,R.iu4-Septembre1 Paris. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
* 08 donlcaeatrflpndoB.Banêe-OHebranqueie-OB 

com rfttxír dentifricem, Bênêdictins 
• o., Nlont-Nlajella. 
SE N E T,UBiiuuiteQr.35, R. i. 4-SeDtemi.. c. 
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/ »CREME 
' SIMON 

P&BA 

conservar ou dar | 
ao rosto 

F R E S C U R A 
M A C 1 E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias parnieiâisaa da attnosphera, 
é indispensável adoptar para a toilette 
diária o C R E M E S I M O N . 

lis P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e ^ i m o n , pra-
parados com glycerina, a sua acç&o 
beneflea é tüo evidente .|u<. nfto ha 
,,!,!!• n qu. si. unia vez que nSo 

i as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, u, Bucwttiiain. PARIS 
P H A R M A C I A S , [ ' L K P U M S R I A I 

,. ln|ii- de Cnliullürolro». 

Desconfiar das Imitações. 

3 Medalhas nas ExposiçõesUniversaes de 1878 e 18891 

-Í.JONEc 
de Perfumaria Ingleza os*.ra-£aa 

VICÍORIA ESSÊNCIA 
O mais delii 

Grwule collccçi" 
FLUIDE IATIF 

e do Mundo. 
• p a n lenço. 

Macia a pelle. embellexo-a c a toma fie*:-'/ei 
Fut dHSppftreosr U esp inhas c n- r a g a s . Alllvla U>d« 
e mialqner Irritação protenlSDta da moduioi de clima a 
doa bftiiinn il* tnir. lin-m emaneal-o uma *o TPI para 
curar at ractiu» ilai mãos c il<>) l«Iços 

LA JUVENILE 
Branca, Côr de Rosa ou Cór Rachel 

Pó lom inliaiuri. ulRiuna ohlmlca, iitlltc eme e InHilrel 
o oooaerTantlo-lbe a 

Propa lape lenta |'ara ser ampregado oom o 
llinl» 1 Uf. 

LAIT IATIF, chamado LILY WASH 
para embellezar a (es. 

E>te lelW do cor branin, OÕT do rosa ou cor Baebal foi 
o IITO do ptagaUu malto npcdMa. f,ub»tituo lodoa oa 
arreblquaü, e poda mV ampriado, Mm u menor receio, 
no rotto, i»1» braçoa í n»' aapanuaa, 

CREAM IATIF 
Oonierva-so em todo-, na rllnmi, basia ezperimonul-o 

para (pio «u fli|U0 convencido da oua Mi|ierlonUado «oore 
na outroí Oold-Oraatua, 

AGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica o rcfretcanie. /icellcnta contra aa pleadaa de 

'taactoa. 

LLUIR E PA»TA SAMOHTI 
Deotltrlclo auiUopUco e tônico, Prampioa oa daot«a • 

fortiDra ai KeugWaa. 
2 3 , Bonlcvard dea Capuclnea, 2 3 , PAXII 

Depontos em toda* a* pnneimaes fertumvlat 
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princípios salutares da hygiene, dever-se-bla procurar 
favorecer a actlvidade nutritiva desenvolvida durante 
o crescimento. 

Que ó que se faz de ordinário ? Precisamente o 
contrario. 

Encerrada no convento ovi em um penslonato, sul» 
mcttiria a um trabalho continuo, tendo para supportai 
a fadiga uma nutrição dc má qualidade, a moça da 
sociedade recebe em geral uma educação Intellectual 
e artística bastante completa, uma educação mor.nl 
mala ou menos ruidada, ao passo que se despreza a 
Blia educação pltvsica 

E assim que .se obtém pequenos prodígios cujos 
conhecimentos cm geographia, historia, Utteratura, 
si lendas naturaes, línguas vivas, piano e canto, sur-
prehendem e encantam a-n|uelles (pie não reflectem 
quão caros sahem semelhantes dotes. 

Deitar-se cedo, levantar-sc cedo, com um intervallo 
de nove a dez horas de repouso, necessaiio a repara­
ção das f^iças. 

Procedei quotidianamente a uma longa toilette, ba­
nhos geraes, com sabão, massagens e fricções. 

Fazer longas caminhadas, ao ar livre e exercícios 
gymnasticos. Nutrir-se de um modo são e sutlicicnte, 
evitando as massas, as comidas demasiado cruas, o 
álcool, o café, nulo quanto possa ser indigesto c susce­
ptível de fadiga para o estômago ou de elicitação para 
o systhema nervoso. Emfim, não se retirar da me/a, 
COino se vft muitas vezes, tíef'1'is de li tiver fato uma re-
feição intf.il, sob o ponto de vista de nutrição. 

Quanto ao que di/ respeito ao trabalho evitar a 
fadiga, nunca estudar durante ,is digestões, leservar 
paia essas horas trabalhos menos absoivcutcs. 

Por isso, anciosa pelo desejado dia que era dc ha 
muito toda a preoecupação de sua existência, ergue­
ra-se muito cedo .onda do leito onde passava a noite 
ante-gosando as delicias d'aquelle venturoso enlace 

E j.i o sol ia alio quando na curva da longa e j 
ta estrada do Martinho assomavam os cav.i 
entre os quaes vinha o noivo, raíbante de alegn,. 
dc que o esperava anciosamente a mais fornn, 
todas as filha-' d'aquella terra. 

Donacda tive um estremecimento .1. 
quando lhe annunciarain a chegada d 
Antônio Lopes, e já prompta para a partida entrou na 
sala onde os convidados reunidos esperavam 
mento de seguirem em demanda da capeílinba 
Sebastião. 

E pelos caminhos arenosos cobertos de cardeiras 
rodavam os pesados carros de bois, todos enfeitados 

Os pequenos prodígios teem os olhos com olheiras, 
os lábios brancos ; são pallidos. mesquinhos; seus mo-
vimentos tornain-se langorosos, os músculos não teem 
flexibilidade alguma, os pulmões não sabem respirar, 
o estômago não digere, a pelle funeciona mal. 

Além disso, se, apezar dos erros de educação, a phv-
siologia retoma o seu lugar e os seus direitos e a obra 
da maternidade se manifesta, a mãe não quer ou al­
gumas vezes não pode alimentar seu filho: os seios, 
incompletamente desenvolvidos, seccain depressa, in­
capazes de fornecer uma seçreção abundante e de 
boa qualidade physiologica. 

A educação da moça, como se vé, deve attender 
muito ao seu futuro de mãe. 

Uma outra correlacção existe entre taes defeitos c 
us desordens do systema nervoso que apparecebl, em 
seguida : o suriitenaí,e Intellectual e a falta de exer­
cício physicos que dão sempre causa aoí detraqués. 

Por pouco que hercditarledades mórbidas existam 
nas famílias, til systema de educação pol-as lia em 
evidencia, infalhvi-1 mente, servir-lhes • lia de auxiliai 
em uma tarefa que pouco custará a cumpril ; e é jus­
tamente na época da pubcnlade que se vcem explo­
dir manifestações de estados pathologicos como a 
chloroanemia, a tuberculose, e t c . . . 

E* o sentimento da fragilidade physica da moça que 
nos deve guiar na maneira de ereal a, como o de 
suafragdidade moral no mod , de Instrull-a . 

Como então deve viver a moça? A moça deve lei 

A' JANELLA 

Bmfim, entregar-sc o mais tarde possível, á vida 
mundana, que é deprimente e enervante, e pela qual 
a mulher se submette a io<los as espécies de incom-
modos que retardam seu desenvolvimento. 

Mas se semelhante modo de vida nã > produz resul­
tado, na edade dos desezeis annos, por oceasião da 
puberdade, mostrando-se anêmica e fatigada. deverá 
ser submettida por um lapso de tempo mais ou menos 
longo a um certo regimen nygicnico. 

[Coiilinita). 
D R . VOLTAIUR. 

Donacila 
A madrugada mostrava apenas os primeiros clarões 

daquelle .1... colido .le Outubro, quando o velh . Ran 
gel Paes, pensativo e mudo, tomava o rumo i 
grande para nao as-islir o .juc elle chamava — o en­
terro das suas illusòes. 

No erntanto, em casa... nzafama era enorme. Desde 
a noite passada ninguém dormiu, ainda, enl 
todos aos preparativos dos esponsaes que se deviam 
realizar n'aquelle dia. 

Donacila, aflòrdaa moças do toda a redondeza da 
freguesia do TahydaPraiai Donacila, a formosa sei 
taneja do dezeseis annos que sabia prendei oi cora­
ções do todos os manceboa que porventura pud. 
vel-a. Ia afinal realizar oa seus souho» tudenti 
donzela. 

dc flores sylvestres e folhagem cheirosa de canelia. 
Atraz, os cavallciros seguiam pacientemente a mo 
rosa marcha do comboio, emquanto o noivo pallido 
de emoção, atirava olhares chammejantcs á encanta­
dora noiva, cuja belleza avultava-se extraordinária 
mente dentro da sua singella loilclle dc setineta la­
vrada . 

Um zumbido continuo dc cigarras povoava o rsjsaro 
banhado jxir aquelle ardente sol decstlo, 
lhas, abrigadas è sombra dos bardos copados de ma­
ncas e d. ..[...iras, ..Uns.nu silenciosamente aquelle 
prestíto que se ia perdendo na extcuçilo lonismuna dos 
camiuhos. 

A essa hora entre os mandiocaes dosiiio da Passa-
o velho Rangel Paes, compungido t- magoado, 

maldizia aquella união que Be ia fazer contra sua ex­
pressa vontade, máo grado Donacila, sua filha j.rimo-
genita, visse sempre satisfeitos todos os seus desejos, 
apenas esboçados aquelle honrado velho, 

i .du.. .1 tarde quand > voltou o festivo bando trazen­
do para sempre unidos aquelles dons s.acs .inc se 
amavam ardent. mente. 

Moças da vlslnhança, reunidas em casa do velho 
Paes. esperavam, munidos .1.- cestas cheias .1.- rosas 
desfolhadas, que os noivos entrassem, >• profusamente 
atiravam-lhes .is arotnaticas | 

E nomeio d'aquella Indcscrlptivel alegria, entre os 
r irabens que os cônjuges recebiam, ia 

o tempo çorrend i aj ., ssadami nte ate que as jsrimei-
las cstrcllas bordaram aquelle c.od.' puríssimo . . rio. 
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C o m e ç o u e n t ã o o b a i l e q u e fora a n n u n c i a d o pe los 
p r i m e i r o s a c c ó r d e s d a s an fona «lo N e r e u , u m ex imiu 
t o c a d o r tio h e r a a d m i r a d o e q u e r i d o 
e m toda a q u e l l a r e d o n d e z a . 

O s p a r e s c r u z a v a m e s t o n t e a d a m e n t e p e l a s a l a e m ­
q u a n t o o s n o i v o s , n ' u m idy l io p r o l o n g a d o , c o n s e r v a -
v a m - s e s e n t a d o s p e r m u t a n d o o l h a r e s c h e i o s de a m o r 
e d c v e n t u r a , 

A ' m e i a - n o i t e a n n u n c i a v a m a c e i a , e n o i v o s e con­
v i d a d o s e n c a m i n h a r a m - s e p a r a o i n t e r i o r da c a s a . o n d e 
a m e s a . f a r t a m e n t e p r o v i d a , desa f i ava o a p p e t i t e d*a-
q u e l l a g e n t e , c a n ç a d a d a f a d i g a q u e a d a n ç a p r o v o ­
c a v a . 

T e r m i n a d a a r e f e i ção v o l t a v a m t o d o s á s a l a , c o 
A n t ô n i o L o p e s , m a i s a n i m a d o p e l o v i n h o , t e n t o u 
c o m a no iva , d a n ç a r u m a valsa q u e a s an fona do Ne­
r e u g e m i a c o n v i d a t i v ã m e n t e . 

E q u a n d o o s n o i v o s , u n i d o s e f e l i z e s , a o t e r m i n a r a 
v a l s a p a r e c i a m m o s t r a r a t o d o s a sua v e n t u r a , ouv iu -
s e u m a d e t o n a ç ã o t e r r í v e l e D o n a c i l a , ferid i em p l e n o 
c o r a ç ã o , t o m b a r a r e d o n d a m e n t e m o r t a s e m so l t a i si 
q u e r u m g e m i d o . 

U m p â n i c o i n d e s e r i p t i v e l i n v a d i o o s c o n v i d a d o s , e 
t o d o s r e u n i d o s j u n t o a o c a d á v e r d a l o r m o s a s e r t a n e j a , 
l a m e n t a v a m a q u e l l a d e s g r a ç a q u e n ã o p o d i a m com-
p r e h e n d e r . 

N o e m t a n t o , e m q u a n t o p a s s a v a - s e e s t a s c e n a d o l o ­
r o s a , fo ra , b e i r a n d o a s j a n c l l a s l a t t e r a e s d a c a s a , al­
g u é m d e i x a v a t r a n s p a r e c e r n a p h y s l o n o m l a h o r r i v e l -

\ i : « T i r i ( i i » - I I K M I " l l < l o r » r i o ) 

m e n t e d e s f i g u r a d a , u m a a l eg r i a feroz, a l e g r i a d e ti­
g r e q u e vi s u b j u g a d a .1 sua p r e s a s o b a p a l a p o s s a n t e 
qm- i m p i e d o s a m e n t e a e s m a g a . 

E r a o < ' l ueo T r i n d a d e , u m l e n h e i r o de Cai 
q u e t inha por 1> 11 ila a m a i s d e s e n f r e a d a p a i x ã o <• a 
q u e m e l l a d e t e s t a v a pe los s e u s m á o s h á b i t o s d e b e -
b e d o r j o g a d o i . 

N ã o c o n s e g u i n d o n u n c a a m e n o r a t t e n ç ã o d ' a q u e l i a 
q u e j u r a r a ser s u a . r e c u s a n d o - s e el la a u m a u n i ã o Im­
possível c o m a q u e l l e cuja vida e r a u m a v e r d a d e i r a 

e d e s r e g r a m e n t o s , c o m o u m a v i n g a n ç a t e r r íve l 
p r e m e d i t o u o C h i c o T r i n d a d e a q u e l l e c r i m e m o n s t r u o ­
so , p a i a q u e o u t r o n ã o p u d e s s e g o z a r o a m o r d 'a-
q u e l l a po i tem s e n t i a - s e d i s p o s t o a t e a o sacr i f í c io d a 
p r ó p r i a e x i s t ê n c i a . 

O c o r p o d e D o m i c i l i a foi c o l l o c a d o s o b r e u m a m e s a 
no c e n t r o d ' a q u e l l a s a l a , o n d e h a p o u c o e n t r e g a v a m -
se ã ma i s r u i d o s a de t o d a s as a l e g r i a s . 

D e n t r o d e s u a s v e s t e s de no iva , a d m i r a v e l m e n t e 
b e l l a , D o n a c i l a t i n h a e s b o ç a d o u m s o r r i s o d i v i n o , em­
q u a n t o no s e i o . q u e m o m e n t o s a n t e s a r f a v a c h e i o d e 
a m o r , v ia-se d e s e n h a d o u m filete r u b r o q u e o s e u s an ­
g u e c o a g u l a d o ali d e i x a r a i m p r e s s o . 

E m vo l t a ilo i m p r o v i s a d o c a t a f a l c o , t o d o s r e u n i d o s 
no mai d e n c i o e n t r e o l h a v a m - s e c e io s de 
e s p a n t o e p i e d a d e , e ah i fo ram s u r p r e h e n d i d o s p e l o s 
p r i m e i r o s ciai ões d o d i a q u e s e a p p r o x i m a v a . 

C a n t a v a m p á s s a r o s , e a s c i g a r r a s c o m e ç a v a m sur -
ite o s e u a l e g r e c o n c e r t o , e m q u a n t o p a r a o s 

l a d o s d o n a s c e n t e as n u v e n s t i n g i a m - s e aos p r i m e i r o s 
c l a r õ e s d o sol q u e ia a s c e n d e n d o . 

PÍLULAS ^BLÂNCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

*~ 
.Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

I Estas Pí lulas são de u m a efficacia m a r a v i ­

l h o s a c o n t r a a Anemia, Chlorose e t o d o s 

o s casos e m q u e s e t r a ta d e c o m b a t e r a 

| Pobreia do Sangue. 

Esparti lhos de Mme'de Y E R T U S S E Ü R S 
F o r m a aaaocüfloacia. para . a s 

Modas de fèariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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MAMJAES DA ESTAÇÃO 

Preparo íü?p.stiiario para Sfiflüoras 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 
trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 
moldes, corte, costura. 

até o enfeite e acabamento do 
vestido e mantos para senhoras 

1LLUSTRAD0 COM 400 GRAVURAS 
1 magnífico vol. de 200 pags. 

P R E Ç O 

l í r o c h a d o . . . . 7S000 | E n c a d e r n a d o . 8$5oo 

P e l o c o r r e i o m a i s 5oo rs . 

A* v e n d a n a l i v r a r i a 
A . L a v i g n a s s e F . ° «5c C , S u c c e s s o r c s d e 

H . L O M B A E K T S 

n a s a g e n c i a s da « E s t a ç ã o i . 

&&mMm#MM&&&&&&& 

Livraria A. Lavignasse F.° & C. 
.avros impr-sat-a Ü»S officiniR da n u i e ti ventu ai menin» 

Qualquer il«- Hegnintn* obra* é enviada pelo corroo 
parti fora da Capital Federal, mediante o aofrmeitto de SOO r=. 

L e E r é s i J , DangerE de sa BituMion politique et écoooini* 
que ; moyeiie de lei oonjnrer. Le t t re à BOD t i lsparle Dr. 
L P dl Lacerda Werneck, o m r a g e pOBlhuine revu par 
F . P . de Lacerda Werneck, um vol. br 1Ç500 

C u m p e n d i o d e m u s i c a , por M. J . Teixeira, profeaaorde 
musica vocal 110 Jiu-tituto Nac iona l , ! vol. br. 1$500 

F o r m u l n r i o t h e r a f > e u t i c o d e medicamentos novose an­
tigos, com a dfiscrij.ção das moléstias em que são appli-
cadoa, pelo Dr Tlicodoro Keicbert , I vol. do 41)0 pag. 
br. 45, ene . . . - õSOOO 

l l y K i e n e e e d u c a r ã o pliyaica da infância, do nascimento 
a té aos \\i atinoa. Trabalho premiado pela Bociedade 
francesa de hygiene e annotado por um rüstincto cll-
nico braiiljtfro. 1 vol. br I$0o0 

G u i a p r u t i c o , c o n t e n d o : Bystetna métrico dí ciinal, pesos 
e medidas de variou paizea, moedaB metálicas e aducía-
rias, com tabel las de c a m b u (edição paru «1 coinmir-
cio), i vol br. 8$000 

A A l m a n j a r r a , comedia em ti ac tos , por Ar thur Aze­
vedo, i vol 9500 

N h ò - n h ó , comedia de t lennequin , verwão livre de Ar thur 
Azevedo, 1 vol. br . 151100 

T ú , só t ú . p u r o a m o r l comedia por Machado de Assis; 
odiçào especial, t i rada a 100 exemplares numerados, da 
comedia escripta especialmente para os festejos do t r i -
centenario do Cainües 1 vol br õ$000 

V u l g a r i d a d e s d e a r t e . A a r t e e o o r t i e t n . O p o e t a 
e o a r t i B t a por F . J . l íe tbcncourt da Silva, edição lu­

xuosa c de t iragem limitada, 1 vol. br 1ÍS000 
M a r í p o t a a . poesias de Moraes Silva, oom nina Introdtt-

oçaode Alberto ae <lliveira, I v U$000 
A l i t i e rdudd m o l e z a d e s m a s c a r a d a , pur J . J . Daniinin 

t raduzia" iiu fntiicrz. I v. br. USOU.' 

/ . R U A D O 8 O U H I V K 8 , 7 
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E n o m e i o d o a c e i r o d a roça g r a n d e , a n d a passa 
t oda ;i n o i t e p e n s a t í v o e m u d o , o v e l h o R a n g e ] i' ; i f 

.1 s, e n a t r i s t í s s i m a q u e m a i a Iria d e s p e d a ç a i -
1 01 içfto de pai a m o r o s o , m a l d i z i a í n t i m a n n nti 1 

,ni ' e l l e r e p u t a v a Infel iz . 
ClíSAIt MoNTHDtO, 

A b r i l de 1807. 

Ouvindo-a Canta r 
A' E L L A . . . 

(. ' .mt;ii, s e n h o r a , c r i de a l e g r e m e n t e .' 

P a r a vós a e x i s t ê n c i a é c o m o u m d ia 
c h e i o d e luz , < 1 c sol r e s p l a n d e c e n t e , 
c h e i o d e s o n s e c h e i o de h a r m o n i a . 

J a m a i s s e n t í s t e s o t r i s t o n h o p r a n t o 
d o c o r a ç ã o c a r p i n d o e m m e l o d i a 
o sof f r i inento a t r o z d ' u m a m o r s a n t o . 

N u n c a sof f res tes , p o u c o e m b o r a . N u n c a , 
e m v o s s o p e i t o c â n d i d o , a d e s g r a ç a 
t o r v a e feroz fe r rou a g a r r a a d u n c a . 

E c o m o u m r io q u e d e s l i s a e p a s s a 
no d o c e m u r m ú r i o da c o r r e n t e 
é v o s s a v i d a a s s i m c h e i a d e g r a ç a , 

C a n t a i e r i d e , p o i s , a l e g r e m e n t e ! 

T H E O T O N I O [J 'OI . IVI : IRA. 

AGENCIA DE ASSIBNATURAS 
P A B A T O D O S OS J O R N A E S 

Francezes, portuj;uezes, italianos,allemfles.inglezes 
e americanos 

JORNAES DE MODAS PARA FAMÍLIAS 
M O D 1 S T A S E A L F A I A T E S 

Jornaes IllustradoB e de Le i t u r a , Políticos, e t c , Havistas 
Scientiflcas, de Direito, Medicina, 

Ar tes , Indus t r i a s , Agr icu l tu ra , Sport. e t c , e t c 

AGENTES E REPRESENTANTES DOS PERIÓDICOS: 

I l lustrat ion — Monde Tllustré — Mode Illuatróe 
Salon de Ia Mode — Journa l des Enfanta — Le Printemps 

La S a i a o n — .Moda E l e g a n t e — L a Novità 
Kevue des Deui-Mondes — La Na tu re — Nouvelle Revue 

Illuatracióu Eapanola—líulU-tin de Thérapeutique 
Semaine Méd ica l e—The Lancet 

I l lus t ra ted London Newe — Grapbic 
Ueber Land and M e e r — Leipziper 111. Zeitang 

Harpere Weekly — Gartenlaiibe 
Il luatratiou Eurodenne — Der Bazar — Scientific American 

Young Ladies J o a n i a l — Iliuatrazi.uie Italiana 
A L e i t u r a — Revue Suisse — dea Echo, 

e t c , etc ., e t c . 
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L I V R A R I A A . L A V I G N A S S E F . " & C. 

S u c c e s s o r e s d e H . L O M B A E R T S 

7 * R , - u L s t c i o s O i a 2 ? i - v - e s 7* 

ElO DK JANEIKO 

Cravos Pretos do Rosto 
(COMÉDONES 

EAU PASTOR 
E f f l c a c i s s i m a e d e t o d o inot-

f e u s i v a f a z , d e s a p p a r e c e r o s C R A ­

V O S PRETOS I" . R O S T O , q u e se 

m a n i f e s t a m Das ; i / ; . s do n a r i z , 

Da l . ' s l a . n a s Ia. r s e s ã o OCCa-

sionados pelos DEMODEX, esses 
parasitas são contagiosos: man­
cham, salpicam e furam a lei. 

Vi.lo coa. a ailcro.copia - K j H K g } -

N O T A —A gramle . ce l t a . sSo da EAD PASTOS 
hoje universalmente empregada , fez eom .[ti., .ppare-
oeseem alguns ruins produetoa similares, .em emes-
cia a lguma •• que oonvem er i ta r i o maior cuidado. 

D e p e s i t o : P H A R H A I I I : m : LA T o U H 

66, RUE DE LA. P0MPE, PARIS 
Eooontra-aa na mesma pl.arniacia : 

V i n a i e r e P a s t o r " raí?1<,r
J
TÍMB? 

o M . a . a a . para touesdor , úni­
co que purifica e t o r n a a l r a a out)S8eni causar irtitaç&o. 

Savon Pastor de " ' l " 0 ' " i ° J , M ° 
w l coocentrado Esto sá­

b i o é superior a todos os aabõe» de Perfumarlas 
pela macios ijoa ii i pelle. 
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CHRONIOUETA 
Não i dnhas formosas Leitoras qu 

falle neste ligeiro artigo dos acontei Iraentos i '• 
tal Federal. I sft u em Poços de Caldas, cen i de 
1.900 metros acima do nivi I 

fornalha absurda, que teve boa tem per a tu 
Março e tem * aloi suffoi ante em abril, 

Nâo posso, portanto, falar-lhes de Moema, assum-
ptoque seria muito cabido neste periódico, porque 
esse drama é producçfto de uma das mais talentosas 
escript ras brasileiras, a Infeliz C. t.y qm- inieli 
ja nfto pôde i screver outro. 

Quanto perdeu a nossa litteratura com a morte 
dessa pobre moça. que mal dera ao paiz as primii Ias 
do seu notável talento, foi acabar na America do 
Norte, lonjícdos cuidados da familia, longe de nós que 
lhe qut 11 imos tanto ! 

|\ão prsso também comparecer às brilhante 
que se preparam caia a recepção d.i esquadra i hilena, 
ecuja noticia lem despertado umais vivo enthusiasmo 
om iodas as classe-- SOI Iaes. 

Em quanta as leitoras gozarem os bailes, as .Ilumi­
nações os pic-nies, e t c . eu estarei recolhido i 
quartinho do hotel, porque vou cedo paia os '., 
como todo o balneante que se respeita Eu prefiro 
balneante a aquático, que é o termo consagrado nestas 
paragens 

Em compensação, de manhãsinha estou de pé, admi­
rando asfes tasdas mnntanhase do céo, mais sumptuo 
sas, mais solemnes que todas quantas brotarem da 
imaginação dos meus collegas de imprensa. 

No dia em que a esquadra chilena ancorar na in-
comparável bahia de < ruanabara, eu, perdido no meio 
da mais esplendida paizagem, pedirei a Deus—que 
anda tão perto destes formosos pincaros—proteja e 
illumine a grande nação americana, que nos tem 
mostrado tautos c tão bons sentimentos de fraterni­
dade. 

E por hoje basta. 

ELOY, O HBBÓE. 

THEATROS 
ao dc Abril de 1897, 

Tivemos no Variedades a primeira representação de 
Moema, drama ein 4 actos e 9 quadros, obra pos 
thuma da pranteada escriptora brasileira que se cha­
mava Corina Coaracy. 

A peça é bem escripta, aproveitando os moldes da 
linguagem d'0 Guarany, mas resente-se de muita 
inexperiência theatral. e da insignificancia da enda, 
aliás p ética, dos amores de Moema c Paraguassú. 

O desempenho dos papeis deixa muito que dese­
jar ; mas a musica de Abdon Milanez, que é muito 
bonita, e a ensenação. que é deslumbrante, podem 
levar ao Variedades toda a população do Rio de Ja­
neiro. 

Uma associação de estimados artistas deu-nos, no 
Sant'Anna, um vaudeviüe, a Filha do Trovão, a cuja 
representação não assistimos 

Continua no Recreio o suecesso da Capitai Federal, 
do nosso collega Arthur Azevedo, e ensaia-se o Con-
selheiro, comedi de costumes nacionaes, escripta por 
Valentim Magalhães. 

Está annunciada para hoje, no Apollo a primeira 
íepresentação do Bico de Papagaio, magua de Eduardo 
Garrido, que, segundo me consta a empreza daquelle 
iheatroestá pondo em scena com todo o capricho. 

Vem definitivamente a esta capital uma companhia 
lyrica, trazida pelo benemérito emprezario Sanzone 

X. Y. '/.. 

A I s T * < V'> fsnpi>l<*vnon<o l l f f r r n r f n ) 

Teu retraio 

Morena. 
Emoldurando um bello rosto oval, onde gracilmente 

avulta-lhe o mignon nariz, a belleza dos grandes olhos. 
castanhos o seduetores, levemente sombreados por 
longos superc i l ios . . . E ella os volve com ura olhar 
terno, meigo, embriagador como divina ambrosia . . 

Ao macio assetinado da pelle escumilha a delicada 
<• fina còr de suas rosadas faces, onde, sempre abri 
gam encantadoras covinhas, de uma graça endolde-
cedoura c de finíssimo encanto. . 

Da cabeça pequlnina, airosa, cahem-lhe as bellas 
madeixasde seus cabellos castanhos, bastos e sedo-
s o s . . . 

A boca - um bota 1 de rosa, breve, perfumosa e 
• . ' I a , . , 

Inufiável berceus* a murmurar eennpre, docemente, 
fallas de amor. . 

Lábios nacarinos, mádidos, lupplices de bi 
onde sempre se aflora um sorriso meigo c seduetor... 

E os dentes alvos e pequeninos, são perTas de 
—Obhir engastadas em alveolas de finíssimo corais . 

Paliamelünua, dulçun sa... 

'- •' voz argentina que se desprende da sua garganta 
«nora, cantante, través de pei.,Ias. é uma como rc-

1 
1 " " " ' hei • : I Í L . . 
Mãos pequeninas, rosadas e setinosas... . 
I ledos de j aspe, modelado, foram poi certo, rouba -

1 tculptura (ma de um - inzel de um idealista . . 
k as «unhas . . . só podiam as palhetns de um chinez 

imitar-lhes a côr de rosa . . . » 
Porte altivo, donair. 
Talhe esbelto, gentil . . 
1 'intura delicada.. . 
Pés deCendrillon.,. mimosos. . . 

E -lhe o iodo cheio de serena magestade. . . 
coração é um —escrinio de pérolas, onde. ella 

guarda preciosa 
d ' a lma . . . 

gemmas e finíssimas essências 

. . . La. em um cantlnho, illuminado pelo doce Bcin 
tular das brancas e pequeninas es t re l las . . . esl 
do a m o r . . . lá, ella t e m o seu canteirinho roseo, que 
sua Imaginação de moça fantasiou cheia de dobradas 
illusôes, chimérase de esperanças engrinaldado. . . 

E lá , além, no horisonte. 1 pie se Unge de còr de rosa, 
descortina se-lhe <> céo azul da sua existência, constel-
lado e bordado de roseos sonhos. . . 

Quizera ter da Lyra, virgem bella, as cordas dVmro 
e inspiração divina para com ternas auras decantar 
teu sonoroso nome de - <,.•••>. ina. 

P , V. in M. 

< >uro-Preto, 1896. 

Já le não lembras... 

Querida, já le não lembras 
Dos passeios matutinos 
Ao romper d'aurora dados 
Nos prados esmeralinos ? 

Então mais fresca era a relva, 
Mais bello o raiar do dia, 
Era mais lindo o oriente, 
Mais doce a fontecorria. 

Lembras-te ? Dentro em meu peito 
Pulava-me o coração, 
Tão palpitante o tornava 
Do niveo braço a pressão. 

Nesse (empo venturoso 
Eu era, ó Deus, bem feliz ! 
Eram só meus os sorrisos 
Dos teus lábios infantis... 

Amor ! eu lia cm teus lábios, 
Nos teus lábios lia : amor ! 
Amor ! nas brisas, nas fontes, 
No céu, na terra, na ílòr. 

CLOVIS VILLA RICA. 

Nossa temperatura 

A temperatura média do homem, em estado de 
saúde, é de .;;".'.. Acima de 38 ha lebre; abaixo de )6° 
ha algidez. 

A temperatura da febre -é sempre superior á do 
corpo. Ahi ficam alguns dados colhidos por Davy : 

Planta do pé ia--, 6; perna, terço anterior j<".io; 
barriga da perna 33',o5 

\ temperatura interior do corpo é superior á mé­
dia indicada acima : o logar mais quente é a veia-
cava inferior acima das veias sobre-hepathicas. 

C. Bernard e d*Arsonval verificaram n temperatura 
de i ," , ; . A temperatura é um pouco mais elevada 
de dia do que dc noite Durante a febre na maioria 
dos caso-; a temperatura nunca vai alem de (0o ou 
410. Este estado não pôde deixar de ser Inquietador. 

• entretanto qu . em certos casos, o therrnorae-
tro pude subir mais. 

Ahi ficam alguns exemplos conhecidos. Em ,[. 
M A. (' parelli observou em uma moça, em Mister-
bianeo. na Sicilia, uma temperatura de 4:° e mesmo 
de .p>" debaixo do braço. 

Este caso foi recolhido com todas as precauí 1 
1 -. M. Caparelli é um sablo que sabe observar 

e que conhece as manhas pelas quaes certos doentes 
chegam a fazer o thennoinetro aceusar temperaturas 
inverosimeis 

O doente que soffria de^lebrc intermittente fia cura­
do com sulfato de ipiinino. 

0 medico inglez Currie observou 45" gráos em um 
casode cscarlatina; Alvarenga observou 4,° também 
em oulru caso de escarlatina ; M. Gamet . também 
vio "in caso de 460,1 em attaque de ínsolação ; 
M. Lorentzen observou 440,0 em uma febre hyste-
rica. Todos esses doentes ficaram curados. 

0 caso de M. Caparelli é um d'esses que se pôde 
tar, e è talvez o uuico authcntico de uma hy-
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perthcrmia tão considerável. Citam-se casos ainda 
mais notáveis, mas são suspeitos. 

Uma doente do medico inglez Teale apresentava 
im bombeiro de New-York, observado em 1 Hotí 

fez o thermometro subir a 65°. Esse bombeiro fora 
vícl ma de um ai 1 Ldente; foi transportado para o hos­
pital semsentidos e permaneceu quatro diasn 'esse 
estado Depois teve vômitos de sangue e crises con­
vulsivas occasíonaes, e numerosas perdas dos sentí-

taques (as convulsões fazem sem-
pie subii um pouco a temperatura, como todo o 
1 icio muscular.) observou-se 65 grãos centígrados. 

No começo apenas se conheciam os thermometros 
médicos communs, que marcam até 42". .i.5'\ no má­
ximo : quebravam-se todos uns após outros. 

I oi preciso procurar graduação mais elevada c a 
temperatura foi tomada diante de diversas pessoas 
em diversas partes do 1 orpo. 

Ha um caso mais extraordinário ainda : é o caso 
de Galbraith, em Omaha, em que a temperatura cal­
culou-se em 77".2 . . . 

E* muito diíficil pronunciar-se sobre o valor de taes 
observações. Um medico de bòa fé pôde ser enganado 
por um doente hábil, se não tomar certas precauções, 
e no caso de M. [acobi experimenta-se certa descon­
fiança sabendo-se que o doente se interessava muito 
com o seu próprio caso, informava-se sempre sobre 
sua temperatura, e, um bello dia, deixou o hospital 
bruscamente, sem que se lhe pudesse encontrar o des­
tino que tomou. 

Os algarismos precedentes são tirados de uma nota 
de M < )harles Rii het [Soe de Biologia) sessão de 19 de 
Maio de iS 14, Paris, e de uma nota do jornal Medicina 
Moderna, 29 de junho de 1895. 

No t"ornem em perfeita saúde a temperatura varia 
ligeiramente segundo ás horas do dia. 

M. Kichet dá a seguinte méd ia ; 

6°»5 á meia noite. 
3 °,3 ás 4 da manhã 
3õ°,S ás S da manhã ; 
3/*, Í ao meio dia. 
3;", 4 . ás 4 da tarde ; 

3c°,o a noite. 

Temperatura dc alguns animaes : 

Caval lo . . . . . . . 38° 
Macaco 330 
Cão 39",23 
Coelho 30^,50 
Porco 390,70 
Boi . . 39°,70 
Pardal ^2" 

Os pássaros são mais quentes que os mammiferos : 
a gallinha marca numas vezes 4 [°. E 'es ta temperatura 
que a torna refractaria ace r t a s moléstias : mas bai-

: artificialmente consegue-se fazel-a contrahir-se, 
como o fez 1' 1 

Os micróbios que vivem bem a 3^0, morrem muitas 
vezes ei»m 40" ou 4^". 

Of animaes de sangue frio tem uma temperatura 
inconstante que acompanha as variações da tempe-
ratura ambiante, ficando lhe sempre um pouco infe-
uorfi décimo de gráo nos moluscos, 3 décimos nos 
peixes, TO décimos nos reptis). 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Por d» gol 

Aquelle que durante um longo dia de frio inverno 
percorreu as estradas cobertas de neve sente a mais 
viva satisfação quando no fim do dia ao descambar do 
sol avista um edificio qualquer, a mais miserável 
choupana que seja, que lhe dé agasalho quando as 
sombras da noite começam a invadir a terra. Mas si 
elle consegue ver uma torre de igreja em torno da 
qual se agrupam as casas dc uma aldeia elle vè todos 

desejos realizados. A fumaça que è expellida 
pelas alias chaminés lhe aiiuunciam que cLie ahi po­
derá encontrar uma bõa c quente refeição e uma dor­
mida aquecida por um fogo, n'aquella fria noite. O 
pôr do sol não mais o assusta e elle apenas vê ainda 
o esplendor das cores cm que o sol ainda uma vez re­
veste o Armamento e a terra, o rubro-dourado d» ho-

, as nuvens roseas que parecem estar paradas 
nocéo e até mesmo o tom avermelhado-roseo que o 
sol atira sobre a superfície alvejada pela neve. A al­
deia já se acha immersa nas sombras e as casas ape­
nas são reconhecíveis pelos seus contornos Em torno 
reina profundo silencio porque nesses dias poucos 
são os trabalhos no campo. Apenas algumas crean-
çás ainda patinam no gelo do tanque da aldeia, tendo 

• b ilsos; e 1 ertas de (pie não devem voltar 
para casa slnâo depois de haverem sido chamadas 
muitas vezes pelos seus pães. Em seguida rema com­
pleta paz ua aldeia e pouco depois são extinetas tam­
bém as luzes nas casas. Parabéns ao viajante que e.n 
taes jornadas ainda chega a tempo a umad'essas al­
deias em que encontra Doas accommodações e onde 
possa repousar em paz das fadigas do dia. 

A.* janel la 

As mãos applicadas descançam ; o trabalho do bas­
tido, foi Interrompido por alguns iustantes, porque a 
pressa nâo é tanta que se não possa conversar por es­
paço de meia hora com uma bòa amiga. O logai a 
J ihella através da qual entra uma tão bôa luz, niloé 
menos agradável para a palestra do que apropriado 
ao trabalho. Quando o olhar poi ahi sabe, elle abi 
o espectaculo da Florestra Negra, as LUuminadas cul-
íuinancius e os escuros valles, os verdejantes prados e 
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as águas do rio que poi ahi passa. Vale bem a pena 
afastar um pouco a corlina para mosliai a amiga a 

; IHcencia do scenario e melhor seria si esta, em 
sua casa não tivesse o mesmo panorama! Pr vavel 
mente ahi o motivo do afastamento da « ortina é outro, 

so que ellas se procuram occultar. Qual o 
m o t i v o - não é difficÜ advinhal-o, Naturalmi 
algum rapaz que passa, mas este não deverá nunca 
suspeitai que está sendo espionado poi ellas c que< 
querido ! 

A Legif.0 dc honra 
A ordem franceza da Legião de Honra foi «nada 

pela ha de 29 lloréal anno \ 19 de maio de lü • .• • para 
recompensa de serviços 1 Ivis e militares. 

A Legião de Honra è c imposta de cavalheiros em 
numero .Ilimitado ; de ufficiaes em numero de 4.00 ; 
decommendadores em numero 'le 1,0 • ; de grandes 
officiaes em numero de 2 o. e de grã-cruzes em muncro 
de So. 

Os membros da ordem gozam de todas as regalias 
durnnte a vida. 

Ninguém pôde ser admittido na Legião de Honra 
sem [»assar pelo primeiro grau dr cavalheiro E' pre­
ciso ainda ter exercido, durante vinte annos, em tempo 
de paz, funeções civis ou militares com a distineção 
requerida, salvo as dispensas concedidas em tempo 
de guerra, por actos de bravura e ferimentos graves, e 
em todos os tempos, por serviços extraordinários 
prestados ao Estado em funeções civis ou militares, 
assim como nas sciencias e nas lettras. 

Toda a gente sabe que uso e que abuso se faz regu­
larmente da fórmula : serviços extraordinários. 

Para se ser elevado a um grau superior é preciso 
ter passado pelo iníerior, a saber : 

1". Para o grau de othcial, 4 annos no dc cava­
lheiro. 

2o Para o grau de commendador 2 annos no de of-
ficial 

3°. Para o grau de grande oflicial, 3 annos no de 
commendador. 

i . Para o grau de grà-cruz, 5 annos no de grande 
oflicial. 

Km campanha o tempo é contado no dobro para 
os officiaes, mas não se pôde contar mais dc uma 
campanha por anno, salvo os casos de excepção que 
são determinados por um decreto especial. 

Em caso de morte os otticiacs e cavalheiros tem 
honras militares, assim como os commendadores. 

Os grã-cruzes da Legião de Honra são tratados 
como os uencraes de divisão, os grandes officiaes 
como os generaes dc brigada (caso não tenham um 
grau militar superior), os commendadores como os 
coronéis, 01 ofíiciaes como os capitães, os cavalheiros 
como os tenentes. 

A qualidade de membro da Legião de Honra perde-
se e o exercício dos direitos e prerogativas inheren-
tes a esta qualidade é suspenso pelas mesmas causas 
que as quefazein perder a qualidade e suspender os 
direitos de cidadão francez. 

A rtlimenlaçfto 
Qual é o alimento dc mais fácil digestão? 
i\'uitos pensam saber e faliam a respeito por ouvir, 

porém esta pergunt.i é muito importante, principal­
mente para os doentes 

Junto vão alguns esclarecimentos a respeito, dados 
pelo conhecido medico Dr. Klenke, e que devem ser 
de interesse para todos. 

Para fazer a digestão em 1 hora, somente o arroz co­
sido, esta é a alimentação que mais fácil se digere. 

\ K v r i Ç l O (Mtipplcmrnta lllforarln) 

1 hora c .k> minutos, — ovo-a.hau.lo-. sopa de 1 evadi-
nha. maçã-- e peras, 1 osi Ias, marmelada, peixe 1 osido, 
espinafres, espargos, mlnga de ervilha, feijão e aveia. 

i hora e 33 minutos miolo fervido e sagú, 
•1 horas leite fervido, ovo 1 ru, lidado assado e ba-

calháo fervido. 
1 horase 1 ü minutos leite cru fresco,peniensopado. 
2 horas 3o minutos peru as-ail.'. carneiro enso­

pado, leitão, batatas Int.e-, leilão lieieilhas e lentilhas. 
j horas e t minutos puding et MU OVUS e leite, OS-

tras, furasse de galinha. 
3 horas ovos quentes, I-;H neiro assado, presunto, 

beefsteak, salada e eouve. 
3 horas e jo minutos — Assado de carne dc porco 

fresco e salgado, ovos duros salsiches, fervido de car­
ne, batatas cosidas, nabos pão fresco, couve flor e < e-
bollas fervidas. 

! horas e -p minutos — carne assada de rez 1 
com pão. 

4 horas - assados e ensopados de aves. assado de 
carneiro, peixe de salmoura e pão 1 1 1 > 1 om 1 afè. 

4 horas c 1 5 minutos—caça, carne de porco com ver­
duras. 

4 horas e 3o minutos carne salgada, repolho dc con-

5 horas - ovos muito duros, salame, assado de cai -
neiro velho, mocotó, passas, amêndoas, nozes, etc. 

o horas xarque velho, lampreia assada, e toda 
qualidade de peixe muito cosido. 

Poi esta pequena demonstração as nossas donas de 
casas poderão vôr que as pessoas fracas não se deve 
dar alimento que leve mais de j horas a fazer digestão. 

Muito azeite e verduras no alimento diffii ulta a diges­
tão, facilita porém o sal, queijo velho, assucar e vi­
nho. 

XXVT ANNO N. 

Pardal Mallet 
Nessa noite sem fim, com teu sorriso triste, 

Com teu aspecto singular. 
Ias, de lança sempre em ríste, 

E o coração a palpitar. 

I I coração 1 De balde ao coração mentiste, 
Sempre a luetar, sempre a luetar ! 

Ate que emfim tudo sentiste. 
Tudo a teus olhos se apagar ! . . . 

Torres de orgulho vão ! Nuvens vãs dc. poeira ! 
Le IM 18 ini.ii 1 aveira 

Na paz d< serta do arcai. 

Pica o craneo no chão,como se o craneo fosse 
A ' 0111 ha q u e O o c e a n o t rouxe 
Nas covulsões do tempora l . . . 

Pensamentos 

Máximas de Alexandre Dumas Filho : 
Entre 1 COO homens ha 300 que amam as mulheres, 

20 que amam a mulher e 1 que ama uma mulher. 

A maior parte dos homens morrem sem ter edifi-
cado ; não ha uin só que morra sem ter destruído. 

Em cada 20 vezes ha 19 em que a mulher sonha 
com um homem o que vem a realisar com outro. 

Quem se queixa da ingratidão dos homens í tolo, 
porque é lolii e contai com 0 seu reconhecimento. 

Aos 40 annos o homem político despresa já de tal 
ui.nu ira os homens qur so tem à • fazer: 
ou matar-se ou servir-se delles. 

A timidez deve sei o caracter das mulheres: ga­
rante as suas virtudes. Mme, de Lamberl. 

A temperança e a moderação na juventude, são um 
passaporte para enve hecei felizmente —Plutarco, 

A sociedade das mulheres estraga os costumes c 
forma o gosto —Motttesquieu. 

Para a mulher a voz mais mel diosa é a que lhe 
'•f-tiV. 

Em assumpto de amor. tudo é verdadeiro, tudo é 
falso : e a única coisa sobre que não SÓ pode profe­
rir um absurdo— Ckam/ort. 

quanto existir na terra uma mulher, haverá al­
guma coisa dc novo a dizer sobre as mulheres.— 
Btntffiers. 

Moldes Cortados 
N. i»35. Palclot sacco. ig. N. 22. 5aia moderna, 

iS- Ns. 19—20. Camisa-blusa, i$ooo. 
Pelo correio mais 3oo rs. 

DENTES ARTIFICIAES 
ESPECIALIDADE DO 

•;:• ZD1R/. S A . Z R , Z E O - 0 •;;-
I. Itmi Gonçalves liins, 1 

(Vide o annuncio da casa na capa deste Jornal: 

PIANOS E HARMONIÜNS 
Vendem-se, alugam-se, concertam-se e 

afinam-se. 

Bortimento oompleto de tudos os autores, taes como. 

Pleyel. Bord. Bérnard. Rndolphe. etc. 

Vendas garantidas 

F. GrUIGON 
9 , R u a d o s O u r i v e s , 9 

RIO DK JANEIRO 

A's senhoras em geral e principalmente as 
Mães de Família e chefes de estabelecimen­
tos de grande pessoal. 

Interessa a leitura dos documentos abaixo transcrip-
tos por sahirem de um theatro variado de enfermidades 
inveteradas., resultante das condições de seus infelizes 
freqüentadores quando alli entram e também por se 
tratar de um produeto de nossa flora, recem-vindo á 
matéria medica e que se apresenta acompanhado de 
analyses chimicas feitas aqui e no Laboratório Mu­
nicipal de Chiraicade Paris para os Srs. médicos co­
nhecerem sua composição e melhor fazerem sua ap-
pli cação. 

ASYLO DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. Drs. João Antônio de Oliveira Maggiolie 
Peruando Costa, clínicos no estabelecimento, para In­
formarem querendo— 22 de agosto oe i8y3 —Dr . C. 
Freitas Henriques. 

« Dando cumprimento ao respeitável despacho 
supra do muito .Ilustrado Dr director do Asylo de ; 
Mendicidade, attesto que tenho empregado, quer na J 
clinica das enfermarias d'esse estabelecimento, sob 
minha direcção, quer em minha clinica domiciliaria, 
os preparados de Nectandra Amara do muito distin, to 
pharmao leo o Sr. Antero Leivas, repre­
sentado nesta Capital pelo Sr. Joaquim Bueno de 
Miranda, que se dignou de ofíerecei no me* de 
Abril de 1891. por intermédio da redacção do Jornal 
do Commercio, esses preparados ao Asylo de M< I 
dade afim de serem empregados nas euíermanas 1 

desse estabelecimento : deevanecendo-me em decla­
rar com a máxima franqueza que tenho obtido com 
taes preparados os mais benéficos resultados nas 
moléstias gastro-intestinaes, agudas ou chronicas, 
considerando-os dignos de toda a attenção dos clinicos 
e doentes ; tendo applicado com suecesso o vinho 
de Nectai dra Amara nas affecções determinadas poi 
enfraquecimento do systema sangüíneo das senhoras 
debilitadas e das crianças, obtendo sempre resulta­
dos satisfactorios 1 om esse vinho, bem como o elixir, 
tintura e pululas da mesn a substancia, nos casos 
de gastro-interites. diarrhéas e dysenterias e em casos 
de certa gravidade e importância clinica, taes como 
febre amarella. typho, anemia e enterites de primeira 
e de segunda infância, e finalmente em todas as en­
fermidades que produzem alterações do apparelho 
gastro-intestinal. 

Todo o referido é verdade e attesto sob a fé do 
meu grào, podendo os interessados fazer dessa minha 
opinião o uso que lhes conviei. 

Asylo de Mendicidade da Capital Federal dos Es-
I nulos ilo Brazil, ia) de agosto de 189,3. — Dr. 

João Antônio deOliveirá Maggíoli.» 

« Declaro que tenho empregado com satisfactorio 
resultado os preparados de Neciandra Amara quer, 
na enfermaria das mulheres deste Asylo sob a mi­
nha direcção, quer na minha clinica particular. 

( onhecedox da pbarmacia pratica e aprecladoi das 
medicamentosas das plantas da flora 

lena, principalmente sob a fórmula de «tintura»,, não 
posso deixai de espectalisar aqui os resultados Bem-
pre promptos e satisfactorl indra Amara 
ua minha clinica da enfermaria de mulheres do 

Asvlo de Mendicidade, tenho sempre prescripto 
como pode se \ ,enlicar pelas papeletas da mesma 
enfermaria, a tintura «le Nectandra Amara nas doses 
dc 4, O, 8 e 10 grammas por dia nos casos de aí-
fecção do apparelho gastro-intestinal, especialmente 
nos casos de intentes agudas complicadas de cn-
terorrhagias, e os inestimáveis proveitos tônicos da 
referida tintura sempre se manifestam com etii-
cacia. 

Lis o que me cumpre declarar em obediência ao 
ho exarado na petição feita pelo Sr. Joaquim 

Bueno de Miranda, representante nesta Capita' dos 
preparados de Nectandra Amara do illustrado phar-
maceutico Antero Leivas, de S. Paulo. O referido 
é. verdade e assim o juro sob a fé do meu grão ; 
(iodem os interessados fazei o uso que lhes convier 
desta minha franca declaração. Asylo de Mendici­
dade da Capital Federal, em 4 de Agosto de 1S93. 
— Dr. Fernando Ferreira da Costa. » 

N. I.Í.— Como estes têm sido publicados j 
res dos clínicos e Directores dos Kospitaes Militares 
tio Castello e th. Andarahy e da Marinha, e de todos 
tem merecido os mesmos conceitos a efficada deste 
novo agente therapeutico. 

Vende-se os preparados de Nectandra Amara em 
todas as pharmacias, e o proprietário rcmette para 
• piai.piei parte do Brazil e do estrangeiro, d'onde lhe 
sejam pedidos, vindo os pedidos, acompanhados da 
Importância, ou ordem paia seu pagamento.- Direc­
ção paia os pedidos: Joaquim Bueno de Miranda, 
íua de S, Pedro 7», iu a n d a r - Rio de Janeiro Brasil 


